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apresentação
Paraíso reencontrado 

Preparem-se leitores para desfrutar do mais instigante livro que 
têm em mãos, John Milton encontra a cena: conversas sobre o Paraíso. 
A publicação merece ser lida por todos aqueles que se dedicam à pesquisa 
teórica e crítica dos revolucionários autores pós-colonialistas que transfor-
maram a visão homogênea dos estudos colonialistas europeus. De grande 
repercussão nos anos de 1990 no interior dos estudos culturais acadêmicos 
no Brasil e no mundo, os atores protagonizados nesta pesquisa necessitam 
ser revitalizados nos nossos dias, pela eficácia demonstrada no tratamento 
de questões tão significativas para a (des)leitura desses temas.  

Stuart Hall, Edward Said, Gayatri Spivak, Homi Bhabha, devida-
mente respaldados por Paul de Man, Jacques Derrida, Foucault e Nietszche, 
entre outros, exercem papel de extrema importância no campo dos estudos 
literários, culturais e comparados, à medida que representam a voz de pa-
íses e literaturas periféricas, considerada, até pouco tempo, desvalorizada 
e submissa aos desígnios impostos pelo cânone imperial. Sem se posicio-
nar contra as culturas dominantes, mas em diálogo e negociação com as 
mesmas, a estratégia pós-colonialista, embora recebendo hoje outras deno-
minações, como a descolonialista – uma vez que o prefixo e os conceitos 
sofrem com as mudanças climáticas e políticas – torna-se cada vez mais 
necessária e urgente. 

A abordagem de O Paraíso Perdido realizada por Luiz Fernando 
Ferreira Sá tem o mérito de mesclar a análise literária, cultural com a teó-
rica, por fornecer ingredientes epistemológicos que iluminam leituras ante-
riores e apontam equívocos interpretativos sobre a obra, ao ser negligencia-
do seu teor ambivalente e indecidível. Para se chegar a esse raciocínio, com 
a ajuda de tais autores e pautada por uma visão atual, procedeu-se ao des-
carte da lógica binária e com ela dos preconceitos arraigados das diferenças 
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ancestrais entre metrópole e província, velho mundo e mundo novo, centro 
e periferia. As relações são equacionadas de modo a não se privilegiar um 
polo em detrimento de outro, mas de restituir aos povos periféricos um lu-
gar de presença e não apagamento. Trata-se, nas palavras de Edward Said, 
“de uma des-euro-centralização da literatura comparada”. Fruto de posição 
crítica equilibrada e erudita, o ensaio recupera estratagemas de (des)leitura, 
ao se centralizar em várias abordagens dos autores pós-colonialistas em 
torno de um épico canônico e clássico de literatura do século XII inglês: 

Uma vez que todo e qualquer ato de reconhecimento e toda e qualquer 

ação de leitura se dão principalmente no simbólico, podemos inferir 

que todo reconhecimento é desconhecimento e que toda leitura é uma 

desleitura. (...) A importância radical de tal constatação é que o paraíso 

de Milton, na minha desleitura, torna-se uma pedra angular do termo 

pós-colonial: espaço de negociação, lugar de resgate do que foi recalca-

do, local de conflito e crise. (p. 78)

As considerações que envolvem a chave pós-colonial põem em 
questão o estatuto do novo, da origem, capaz de instaurar a desconstrução 
pós-estruturalista e pós-colonialista, por meio da qual inverte-se a priorida-
de concedida aos nascimentos culturais imperialistas, à produção identitá-
ria a cargo do europeu. No pensamento brilhante de Foucault, a origem já 
se impõe na sua descontinuidade: “a genealogia é cinza; ela é meticulosa 
e pacientemente documentária. Ela trabalha com pergaminhos embaralha-
dos, riscados, várias vezes reescritos”. Procede-se, assim, à leitura revisio-
nária desses autores, principalmente se pensarmos como Homi Bhabha de 
que “não podemos sucumbir à nostalgia de uma origem perdida” (p. 90). 
O “outro” pós-colonial irá abrir as portas para apontar, ainda segundo Bha-
bha, o espaço que se afirma como “suplementar” ao centro metropolitano, 
utilizando o conceito de Derrida de suplemento, distinto da ideia de  acrés-
cimo, mas referente ao excesso, que foge à complementaridade: “o espaço 
pós-colonial é agora ‘suplementar’ ao centro metropolitano; esse espaço 
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se coloca numa relação subalterna que não monumentaliza a presença do 
ocidente, mas que redesenha as suas fronteiras ameaçadas e antagônicas” 
(p. 107, apud Bhabha 1990, p. 318).  

Uma das inúmeras qualidades deste ensaio reside na visão do Paraí-
so de Homi Bhabha, em que são postulados os princípios do terceiro espa-
ço, dotado de ambivalência, a partir das interpretações de Roland Barthes e 
Spivak, como lugar de negociação das posições pós-coloniais. O reconhe-
cimento do terceiro espaço instaura, de modo contundente, o feixe de rela-
ções que serão urdidos a partir de outras concepções de literatura compa-
rada, se tomarmos o exemplo brasileiro, na figura de Silviano Santiago. O 
conceito de entre-lugar, de 1981, anterior portanto às teorizações do teórico 
indiano, resulta das leituras seminais de Derrida, assim como estas foram 
para Bhabha e Spivak, tradutores dessa posição que permitiu questionar os 
binarismos e inaugurar a abertura para a (des)leitura do cânone ocidental. 

O livro que no momento é compartilhado por leitores de várias ge-
rações, fornece excelente contribuição aos textos que são devidamente ci-
tados (a tradução para o português facilita sobremaneira o conhecimento 
do quadro teórico) ao lado de fragmentos do épico inglês. As ponderações 
sensatas do ensaísta deverão ser cuidadosamente assimiladas, por se tratar 
de um tema de difícil raciocínio e que tem encontrado tanto adeptos quanto 
opositores, os quais ou desmerecem ou reconhecem o alto alcance de suas 
revolucionárias posições. Luiz Fernando Ferreira Sá, ao construir o objeto 
de análise com base no épico de Milton, não se fecha numa interpretação 
sobre determinada época ou nação, mas se expande no campo multivalente 
e heterodoxo de obras consideradas subalternas, tornando útil sua função 
performativa. Importante remeter às citações das obras contemporâneas as 
quais são exploradas, de forma distinta, o mesmo tema: Paradiso, de Le-
zama Lima, The Satanic Verses, de Salman Rushdie, Omeros, de Derek 
Walcott.

Torna-se ainda oportuno lembrar que este ensaio pertence a uma li-
nha de pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-graduação da Faculdade 
de Letras da UFMG, sendo o autor pertencente ao quadro docente da ins-
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tituição, o que registra o teor pioneiro dos estudos na área. Some-se a isso 
que a Editora UFMG, dirigida por Wander Melo Miranda até pouco tempo, 
foi responsável pela tradução de obras de crítica cultural e pós-estruturalista 
de grande repercussão no meio acadêmico brasileiro, como Stuart Hall, 
Homi Bhabha, Spivak, Paul Gilroy, Jacques Derrida, entre outros. 

Aos futuros leitores de John Milton encontra a cena: conversas so-
bre o Paraíso, um aceno à profunda reflexão aí contida, considerando-se 
que esta obra não se restringe à revisão de uma matéria pós-colonialista 
sobre um clássico inglês, mas se dirige também ao presente, com o fortale-
cimento de equívocos e vícios interpretativos sobre conceitos que perma-
necem até hoje em discussão. Se nossos contemporâneos se inclinassem a 
rever os textos desses autores, poderiam chegar a uma compreensão mais 
esclarecedora do que se entende por nação, hibridismo, subalternidade, 
ambivalência e a interpretações condizentes com cada distinto território. 
O alerta continua para o futuro, uma vez que a fragilidade democrática e 
os preconceitos raciais e políticos ameaçam os tão importantes ideais de 
cidadania.

Eneida Maria de Souza
Professora Emérita da Faculdade de Letras da UFMG


